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Eixo 7: Ciéncias Humanas

Resumo: Esta pesquisa em educagao refere-se as concepcdes de satide e a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O estudo teve o objetivo
de analisar as concepgdes de educacdo em saude na BNCC dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvida por meio da tipolo-
gia de pesquisa documental. Para analise dos dados obtidos na busca foi utilizada a metodolo-
gia de Analise de Conteudo, na qual foi possivel tabular os dados, identificando a palavra
“Saude” na BNCC. Percebe-se que nos textos mais amplos do documento, a temética saude
estd relacionada a uma abordagem biopsicossocial, compreendendo a satde de forma amplia-
da, considerando-a um bem coletivo. Em relagdo a forma como a tematica satide estd posta
nas habilidades do documento, ¢ encontrada relacionada a uma abordagem biomédica do cor-
po humano, acompanhada de uma visdo de saude higienista e comportamentalista. Através de
reflexdes e analises de excertos do documento norteador, acerca da promogao da saude, consi-
dera-se que vista de forma mais contextualizada pode colaborar com a Educa¢do em Saude
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Palavras-chave: Ciéncias da Natureza. Modelo biomédico. Modelo biopsicossocial.
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Introducio

Esta pesquisa em educagdo refere-se as concepgdes de satde e a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Considera-se que o con-
texto escolar € o local onde as criangas passam grande parte de sua vida e atua de maneira sig-
nificativa na formagao de opinides € na constru¢ao do carater, sendo um local de referéncia
para a implementacdo e realizagdo de intervencdes que visem a educagdo, a saude a e consci-
entizagdo (Campos; Zuanon; Guimaraes, 2003). Darido (2012) ressalta que faz questdo de su-
gerir que o tema Saude seja inserido nas escolas, afinal, conhecer, discutir, conscientizar e
instrumentalizar os alunos ¢ um dos objetivos educacionais. Para Silva (2012), ndo ha davidas
que tais conhecimentos, atitudes e praticas de satide podem ser aprendidos na escola e no seu
cotidiano, principalmente no ensino fundamental, de forma sistematizada.

Considerando estes pressupostos, foi possivel pesquisar em quais disciplinas e areas
do conhecimento a palavra satde pode ser identificada na BNCC dos Anos Iniciais do Ensino
Fundamental. Analisando se esta atende uma perspectiva da promoc¢ao da saude pelo modelo
biomédico ou modelo biopsicossocial. Sendo o primeiro, inspirado na visdo mecanicista do
ser humano, considerando a satide como mera auséncia de doenga e o segundo modelo, consi-
dera importante ndo s6 os aspectos bioldgicos da saide humana, mas também os aspectos psi-
coldgicos e sociais (Reis, 2006).

Com base no que foi exposto sobre saude, e a fim de melhor compreender a respeito
da abordagem da temadtica no contexto dos Anos Iniciais, o estudo teve o objetivo de analisar

as concepgoes de educagdo em satide na BNCC dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

A BNCC e a Educacao em Saude

Esta pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa (Liidke e André, 2001), desenvol-
vida por meio de uma pesquisa documental que teve como instrumento de coleta dos dados a
partir da busca na BNCC pela palavra-chave “saude”, no contexto dos Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental. Como metodologia de analise de dados utilizou-se a Analise de Conteudo
(Bardin, 1977, p. 42) em que se busca explicar e sistematizar o conteido da mensagem e o
significado desse contetido, por meio de dedugdes ldgicas e justificadas, tendo como referén-
cia sua origem e o contexto das mensagens. Esta andlise ¢ compreendida como um conjunto

de técnicas de pesquisa cujo objetivo ¢ a busca do sentido ou dos sentidos de um documento.
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Esta analise, de acordo com Bardin (2011) compreende as trés seguintes etapas: pré
analise, exploragao do material e tratamento dos resultados. Na etapa de pré-analise realizou-
se a escolha do documento a ser analisado: a BNCC, uma leitura do material e escolha do cor-
pus de analise. Na etapa de exploragdo do material realizou-se a codificagdo e categorizagao
do material. Nesta etapa, foi realizada uma busca na BNCC da palavra saude nos Anos Inici-
ais do Ensino Fundamental. Essa busca deu-se pela procura da palavra-chave “satde” reali-
zando uma leitura com olhar para os excertos com esta palavra em todo o documento.

A posteriori, na etapa de tratamento dos resultados que consiste na sintese da sele¢do
dos resultados, inferéncias e a interpretagdo foi realizado o tratamento dos resultados obtidos
e interpretacdo através de referenciais tedricos. Nesta etapa, foi analisado se os excertos com a
palavra satde atendem uma perspectiva de promocdo da satde pelo modelo biomédico ou
modelo biopsicossocial, além de perceber e analisar indicios do modelo KVP, sendo estas ca-
tegorias constituidas a priori.

A secdo que trata do Ensino Fundamental tem 395 paginas. Ao realizar a busca, foram
encontradas 76 vezes a palavra “satide” em toda a BNCC, porém, ao pesquisar a palavra “sat-
de” em se tratando dos Anos Iniciais, esta palavra foi identificada 27 vezes. Ao pesquisar em
quais areas do conhecimento a palavra saude aparece no contexto dos Anos Iniciais na BNCC,
observamos que ¢ citada em Ciéncias (16 excertos), Ensino Religioso (dois excertos) e Educa-
cdo Fisica (sete excertos), Matematica (um excerto), Geografia (um excerto).

Num primeiro momento, os dados permitem identificar que a tematica saude esta pre-
sente na BNCC, faz parte das areas do conhecimento, bem como das habilidades dos compo-
nentes curriculares. Destaca-se o primeiro achado da palavra satde identificado nas compe-
téncias gerais: “8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua satde fisica e emocional, com-
preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emogdes e as dos outros, com au-
tocritica e capacidade para lidar com elas” (Brasil, 2017, p. 10).

Deste modo, ao analisar a BNCC quanto a Educagdo em Saude nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental (1° ao 5° ano), ¢ perceptivel sua presenca na area de Ciéncias da Nature-
za, esta area ¢ dividida em trés unidades tematicas: Vida e Evolucdo, Matéria e Energia, Terra
e Universo. Ao analisarmos as unidades tematicas da area de Ciéncias da Natureza, para os
anos iniciais do Ensino Fundamental, na BNCC, identificamos os excertos de “satde” que se

encontram presentes quatro vezes.
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Foram identificados 11 excertos com a palavra satde relacionados a area de Ciéncias
da Natureza nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Dentre as unidades tematicas, per-
cebe-se em “Vida e Evolugao”, no 1° ano “(EF01CI03) Discutir as razdes pelas quais os habi-
tos de higiene do corpo (lavar as maos antes de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o
nariz e as orelhas etc.) sdo necessarios para a manuten¢do da satde”, parte-se de um enfoque
higienista de saude (biomédico). Ainda, na mesma unidade tematica, porém no 5° ano
“(EF05CI08) Organizar um cardéapio equilibrado com base nas caracteristicas dos grupos ali-
mentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, idade,
sexo etc.) para a manuten¢do da saude do organismo”, observa-se que a habilidade revela a
organizacao de uma alimentagdo para a manutengdo da saide do organismo com enfoque nas
necessidades de um corpo como mera auséncia de doenca (biomédico).

Os excertos identificados nas habilidades do 1° € 5° Ano, na unidade tematica “Vida e

Evolu¢ao” citados acima, se aproximam de uma abordagem biomédica. Segundo Gusmao
(2009), a abordagem biomédica ¢ caracterizada por um olhar mecanicista e reducionista da
natureza e do homem, que considerava a realidade do mundo semelhante a uma méquina. As-
sim, para compreender o mundo, seria necessario utilizar o mesmo procedimento de com-
preensdo de uma maquina, que ¢ a desmontagem e a separagao das pegas.
Na unidade tematica em “Matéria e energia”, de modo nao muito evidente, apenas no 3° ano,
ha indicios de educacdo em saide ao trazer habitos saudéaveis para o tema “saude auditiva e
visual”: “(EF03CI03) Discutir habitos necessarios para a manuten¢do da saude auditiva e vi-
sual considerando as condi¢des do ambiente em termos de som e luz”, considerando fatores
ambientais. A saude ndo foi evidenciada na unidade tematica Terra e Universo, também des-
taca-se que nos 2° e 4° anos nao foi identificada.

Diante dessas reflexdes em torno da educacdo em saude, ¢ primordial que suas ativida-
des sejam direcionadas para a valorizacdo de habitos e atitudes saudaveis que gerem melhori-
as na qualidade de vida dos alunos e consequentemente, da sociedade. A escola e a educagao
sdo fatores essenciais e de maior significagdo para a promog¢ao da saude, considerando, o con-

texto social quando se for pensar em educagdo em satude (Beltrdo e Aguiar, 2019).

Consideracoes Finais

A partir das andlises, percebemos que a palavra “satide” possui espago na BNCC para

os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A forma como a temadtica satide esta posta nas habi-
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lidades do documento, é encontrada muito relacionada a uma abordagem biomédica do corpo
humano, acompanhada de uma visao de satide higienista e comportamentalista.

Na BNCC, em seus textos mais amplos, a tematica satide para os Anos Iniciais, parece

estar relacionada a uma abordagem biopsicossocial. Dessa forma, compreende a saude de for-
ma ampliada, considerando-a, além do estado de equilibrio do corpo, um bem coletivo, sendo
possivel refletir o que € preciso para promover a saude individual e coletiva.
Através de reflexdes e andlises de excertos do documento norteador, acerca da promog¢ado da
saude, considera-se que vista de forma mais contextualizada pode colaborar com a Educacao
em Satude nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Dessa maneira, a partir de nossa investi-
gacado, identificamos que em textos orientadores a saude ¢ enfatizada com indicios da aborda-
gem biopsicossocial. Porém, nas habilidades que promovem o ensino de Ciéncias os indicios
sdo da abordagem biomédica. Entendemos que justamente ¢ pelo enfoque das habilidades que
os professores direcionam seus olhares, ao planejar as aulas, para os objetos do conhecimento
na BNCC, por se tratar dos conteudos que precisam ensinar, sendo estes, carregados de uma
abordagem biomédica.

Portanto, estes dados trazem indicios de que a promogao da saude, fica comprometida
pela ambiguidade apresentada na BNCC. Deste modo, em textos mais amplos do documento,
que carregam uma abordagem biopsicossocial, os professores deixam como uma leitura em
segundo plano. Sendo assim, uma das demandas seria rever as habilidades da area de Ciéncias
da Natureza, a fim de que promovam a educacdo para a saude de modo holistico e integrado,
com base no KVP, e da abordagem biopsicossocial. De outro modo, ficando as habilidades
somente na abordagem biomédica, a saude sera ensinada e promovida de modo fragmentado,
com os professores ensinando a temdtica com uma visdo comportamentalista, que reflete na

concepedo de saude dos educandos para toda vida.
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	Eixo 7: Ciências Humanas
	Resumo: Esta pesquisa em educação refere-se às concepções de saúde e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O estudo teve o objetivo de analisar as concepções de educação em saúde na BNCC dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvida por meio da tipologia de pesquisa documental. Para análise dos dados obtidos na busca foi utilizada a metodologia de Análise de Conteúdo, na qual foi possível tabular os dados, identificando a palavra “Saúde” na BNCC. Percebe-se que nos textos mais amplos do documento, a temática saúde está relacionada a uma abordagem biopsicossocial, compreendendo a saúde de forma ampliada, considerando-a um bem coletivo. Em relação a forma como a temática saúde está posta nas habilidades do documento, é encontrada relacionada a uma abordagem biomédica do corpo humano, acompanhada de uma visão de saúde higienista e comportamentalista. Através de reflexões e análises de excertos do documento norteador, acerca da promoção da saúde, considera-se que vista de forma mais contextualizada pode colaborar com a Educação em Saúde nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
	Palavras-chave: Ciências da Natureza. Modelo biomédico. Modelo biopsicossocial.
	Introdução
	Esta pesquisa em educação refere-se às concepções de saúde e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Considera-se que o contexto escolar é o local onde as crianças passam grande parte de sua vida e atua de maneira significativa na formação de opiniões e na construção do caráter, sendo um local de referência para a implementação e realização de intervenções que visem a educação, a saúde a e conscientização (Campos; Zuanon; Guimarães, 2003). Darido (2012) ressalta que faz questão de sugerir que o tema Saúde seja inserido nas escolas, afinal, conhecer, discutir, conscientizar e instrumentalizar os alunos é um dos objetivos educacionais. Para Silva (2012), não há dúvidas que tais conhecimentos, atitudes e práticas de saúde podem ser aprendidos na escola e no seu cotidiano, principalmente no ensino fundamental, de forma sistematizada.
	Considerando estes pressupostos, foi possível pesquisar em quais disciplinas e áreas do conhecimento a palavra saúde pode ser identificada na BNCC dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Analisando se esta atende uma perspectiva da promoção da saúde pelo modelo biomédico ou modelo biopsicossocial. Sendo o primeiro, inspirado na visão mecanicista do ser humano, considerando a saúde como mera ausência de doença e o segundo modelo, considera importante não só os aspectos biológicos da saúde humana, mas também os aspectos psicológicos e sociais (Reis, 2006).
	Com base no que foi exposto sobre saúde, e a fim de melhor compreender a respeito da abordagem da temática no contexto dos Anos Iniciais, o estudo teve o objetivo de analisar as concepções de educação em saúde na BNCC dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
	A BNCC e a Educação em Saúde
	Esta pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa (Lüdke e André, 2001), desenvolvida por meio de uma pesquisa documental que teve como instrumento de coleta dos dados a partir da busca na BNCC pela palavra-chave “saúde”, no contexto dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Como metodologia de análise de dados utilizou-se a Análise de Conteúdo (Bardin, 1977, p. 42) em que se busca explicar e sistematizar o conteúdo da mensagem e o significado desse conteúdo, por meio de deduções lógicas e justificadas, tendo como referência sua origem e o contexto das mensagens. Esta análise é compreendida como um conjunto de técnicas de pesquisa cujo objetivo é a busca do sentido ou dos sentidos de um documento.
	Esta análise, de acordo com Bardin (2011) compreende as três seguintes etapas: pré análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Na etapa de pré-análise realizou-se a escolha do documento a ser analisado: a BNCC, uma leitura do material e escolha do corpus de análise. Na etapa de exploração do material realizou-se a codificação e categorização do material. Nesta etapa, foi realizada uma busca na BNCC da palavra saúde nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Essa busca deu-se pela procura da palavra-chave “saúde” realizando uma leitura com olhar para os excertos com esta palavra em todo o documento.
	A posteriori, na etapa de tratamento dos resultados que consiste na síntese da seleção dos resultados, inferências e a interpretação foi realizado o tratamento dos resultados obtidos e interpretação através de referenciais teóricos. Nesta etapa, foi analisado se os excertos com a palavra saúde atendem uma perspectiva de promoção da saúde pelo modelo biomédico ou modelo biopsicossocial, além de perceber e analisar indícios do modelo KVP, sendo estas categorias constituídas a priori.
	A seção que trata do Ensino Fundamental tem 395 páginas. Ao realizar a busca, foram encontradas 76 vezes a palavra “saúde” em toda a BNCC, porém, ao pesquisar a palavra “saúde” em se tratando dos Anos Iniciais, esta palavra foi identificada 27 vezes. Ao pesquisar em quais áreas do conhecimento a palavra saúde aparece no contexto dos Anos Iniciais na BNCC, observamos que é citada em Ciências (16 excertos), Ensino Religioso (dois excertos) e Educação Física (sete excertos), Matemática (um excerto), Geografia (um excerto).
	Num primeiro momento, os dados permitem identificar que a temática saúde está presente na BNCC, faz parte das áreas do conhecimento, bem como das habilidades dos componentes curriculares. Destaca-se o primeiro achado da palavra saúde identificado nas competências gerais: “8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (Brasil, 2017, p. 10).
	Deste modo, ao analisar a BNCC quanto à Educação em Saúde nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), é perceptível sua presença na área de Ciências da Natureza, esta área é dividida em três unidades temáticas: Vida e Evolução, Matéria e Energia, Terra e Universo. Ao analisarmos as unidades temáticas da área de Ciências da Natureza, para os anos iniciais do Ensino Fundamental, na BNCC, identificamos os excertos de “saúde” que se encontram presentes quatro vezes.
	Foram identificados 11 excertos com a palavra saúde relacionados à área de Ciências da Natureza nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Dentre as unidades temáticas, percebe-se em “Vida e Evolução”, no 1º ano “(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários para a manutenção da saúde”, parte-se de um enfoque higienista de saúde (biomédico). Ainda, na mesma unidade temática, porém no 5º ano “(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do organismo”, observa-se que a habilidade revela a organização de uma alimentação para a manutenção da saúde do organismo com enfoque nas necessidades de um corpo como mera ausência de doença (biomédico).
	Os excertos identificados nas habilidades do 1º e 5º Ano, na unidade temática “Vida e Evolução” citados acima, se aproximam de uma abordagem biomédica. Segundo Gusmão (2009), a abordagem biomédica é caracterizada por um olhar mecanicista e reducionista da natureza e do homem, que considerava a realidade do mundo semelhante a uma máquina. Assim, para compreender o mundo, seria necessário utilizar o mesmo procedimento de compreensão de uma máquina, que é a desmontagem e a separação das peças.
	Na unidade temática em “Matéria e energia”, de modo não muito evidente, apenas no 3º ano, há indícios de educação em saúde ao trazer hábitos saudáveis para o tema “saúde auditiva e visual”: “(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde auditiva e visual considerando as condições do ambiente em termos de som e luz”, considerando fatores ambientais. A saúde não foi evidenciada na unidade temática Terra e Universo, também destaca-se que nos 2º e 4º anos não foi identificada.
	Diante dessas reflexões em torno da educação em saúde, é primordial que suas atividades sejam direcionadas para a valorização de hábitos e atitudes saudáveis que gerem melhorias na qualidade de vida dos alunos e consequentemente, da sociedade. A escola e a educação são fatores essenciais e de maior significação para a promoção da saúde, considerando, o contexto social quando se for pensar em educação em saúde (Beltrão e Aguiar, 2019).
	Considerações Finais
	A partir das análises, percebemos que a palavra “saúde” possui espaço na BNCC para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A forma como a temática saúde está posta nas habilidades do documento, é encontrada muito relacionada a uma abordagem biomédica do corpo humano, acompanhada de uma visão de saúde higienista e comportamentalista.
	Na BNCC, em seus textos mais amplos, a temática saúde para os Anos Iniciais, parece estar relacionada a uma abordagem biopsicossocial. Dessa forma, compreende a saúde de forma ampliada, considerando-a, além do estado de equilíbrio do corpo, um bem coletivo, sendo possível refletir o que é preciso para promover a saúde individual e coletiva.
	Através de reflexões e análises de excertos do documento norteador, acerca da promoção da saúde, considera-se que vista de forma mais contextualizada pode colaborar com a Educação em Saúde nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Dessa maneira, a partir de nossa investigação, identificamos que em textos orientadores a saúde é enfatizada com indícios da abordagem biopsicossocial. Porém, nas habilidades que promovem o ensino de Ciências os indícios são da abordagem biomédica. Entendemos que justamente é pelo enfoque das habilidades que os professores direcionam seus olhares, ao planejar as aulas, para os objetos do conhecimento na BNCC, por se tratar dos conteúdos que precisam ensinar, sendo estes, carregados de uma abordagem biomédica.
	Portanto, estes dados trazem indícios de que a promoção da saúde, fica comprometida pela ambiguidade apresentada na BNCC. Deste modo, em textos mais amplos do documento, que carregam uma abordagem biopsicossocial, os professores deixam como uma leitura em segundo plano. Sendo assim, uma das demandas seria rever as habilidades da área de Ciências da Natureza, a fim de que promovam a educação para a saúde de modo holístico e integrado, com base no KVP, e da abordagem biopsicossocial. De outro modo, ficando as habilidades somente na abordagem biomédica, a saúde será ensinada e promovida de modo fragmentado, com os professores ensinando a temática com uma visão comportamentalista, que reflete na concepção de saúde dos educandos para toda vida.
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